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RESUMO: O Rio dos Sinos ocupa um papel preponderante na região em que está 
localizado. É um rio que percorre, em seu trajeto, 3.820 km2, passando por 11 cidades. 
Diante desses números, verifica-se a importância do rio para a região, e, em virtude dessa 
relevância, objetiva-se verificar, em um veículo de comunicação da região (Jornal NH), o 
modo como o rio é representado para a sua comunidade. Esta discussão parte da seguinte 
problemática: como um veículo de comunicação representa o Rio dos Sinos? A fim de 
identificar tal representação, foram selecionadas matérias publicadas ao longo de 2014 a 
2016. Para a análise dessas matérias foram utilizadas a Análise de Conteúdo (Bardin, 
2004), e a Análise de Discurso, Pêcheux (1997) e de Orlandi (2003). A relevância desta 
discussão pode ser observada em dois aspectos, primeiro pelo fato de que o Rio dos Sinos 
é o mais importante da região, e em seguida porque este estudo discute como produções 
linguajeiras podem elaborar a imagem que o rio tem para a população que o circunda. 
 
Palavras-chave: Rio dos Sinos; Mídia; Jornal NH. 
 
ABSTRACT: Rio dos Sinos occupies a leading role in the region in which it is located. It is a 
river that runs, in its path, 3,820 km2, passing through 11 cities. Given these numbers, the 
Sinos River is a very important river for the region, and because of its relevance, the 
objective is to verify the way a communication vehicle in the region (Jornal NH) presents the 
river to the community. This discussion covers the following issue: How does this 
comunication vehicle represent the Sinos River? In order to identify such representation, 
published articles were selected throughout 2014 to 2016. For the analysis of these 
publications, the Content Analysis (Bardin, 2004) and Discourse Analysis (Pêcheux, 1997; 
Orlandi, 2003) were used. The relevance of this discussion can be seen in two ways, first by 
the fact that the Sinos River is the most important river in the region, and second, because 
this study discusses how linguistic publications can draw the image that the river has for the 
population that encircles it. 
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1. A BACIA DO RIO DOS SINOS  
 
 A bacia hidrográfica do Rio dos Sinos está situada a nordeste do estado do 
Rio Grande do Sul, entre os paralelos 29° e 30° sul. Ela possui uma área de 3.820 
km2, correspondendo a 4,5% da bacia hidrográfica do Guaíba e 1,5% da área total 
do estado do Rio Grande do Sul, com uma população aproximada de 975.000 
habitantes, sendo que 90,6 % ocupam as áreas urbanas e 9,4 % estão nas áreas 
rurais.  
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 As cidades que compõem a Bacia dos Sinos são: Araricá, Cachoeirinha, 
Campo Bom, Canela, Canoas, Capela de Santana, Caraá, Dois Irmãos, Estância 
Velha, Esteio, Glorinha, Gramado, Gravataí, Igrejinha, Ivoti, Nova Hartz, Nova Santa 
Rita, Novo Hamburgo, Osório, Parobé, Portão, Riozinho, Rolante, Santa Maria do 
Herval, São Francisco de Paula, São Leopoldo, São Sebastião do Caí, Sapiranga, 
Sapucaia do Sul, Santo Antônio da Patrulha, Taquara e Três Coroas 4 
 Esta bacia é delimitada a leste pela Serra Geral, pela bacia do Caí a oeste e 
ao norte, e ao sul pela bacia do Gravataí. Seu curso d'água principal tem uma 
extensão aproximada de 190 Km, e uma precipitação pluviométrica anual de 
1.350mm. Suas nascentes estão localizadas na Serra Geral, no município de Caraá, 
a cerca de 60 metros de altitude, correndo no sentido leste-oeste até a cidade de 
São Leopoldo, onde muda para a direção norte-sul, desembocando no delta do rio 
Jacuí entre a Ilha Grande dos Marinheiros e Ilha das Garças, a uma altitude de 12 
metros. Os principais rios que formam o Sinos são o Rolante e o Paranhana, além 
de diversos arroios. O Rio Paranhana recebe águas da bacia do Caí, das barragens 
do Salto, Divisa e Blang. 
 Para efeito de caracterização hidrológica e hidráulica o Rio dos Sinos foi 
dividido em 03 sub-trechos distintos: trecho superior com cerca de 25km, 
desenvolvendo-se entre a cota 600m até a cota 60m, em alta declividade; trecho 
médio com declividade média, e extensão de aproximadamente 125km, recebe o rio 
Paranhana, que drena uma área de 580km2, o Rio Rolante, drenando 500km2, e o 
Rio da Ilha com uma área drenada de 330km2, possui alto índice pluviométrico, 
tornando seus afluentes importantes na definição do regime hídrico do rio; e o 
trecho inferior, o qual se caracteriza por declividades suaves a quase nulas, 
próximas a Campo Bom, ocorrendo alguns trechos de contra-declives, característica 
de rio de planície, com formação de meandros e zona de sedimentação. Os trechos 
superior e médio têm escoamento regular por jusante e o trecho inferior sofre 
influência do Delta do Jacuí, existindo represamento e até mesmo refluxo. 
 A porção superior do Rio dos Sinos (de Caraá até Rolante) apresenta 
vegetação ciliar e pequenos banhados. São áreas de baixa densidade populacional, 
com pequenas propriedades rurais cuja agricultura é diversificada (culturas de arroz, 
                                                          
4 Informações obtidas em http://www.riodossinos.com.br/, acesso em 14.03.2016. 
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cana de açúcar e hortaliças, entre outros). A pecuária também é pouco 
desenvolvida, mas encontra-se pequenas criações de gado leiteiro, suínos e aves. 
  Na porção média do Rio dos Sinos (entre Taquara e Sapiranga) a densidade 
populacional aumenta, mas as duas grandes cidades (Sapiranga e Taquara) não 
estão localizadas próximas às margens. Esta porção do rio não apresenta uma 
característica tão rural como a porção superior. O principal afluente do Rio dos Sinos 
na porção média é o Rio Paranhana, que drena municípios como Taquara, Igrejinha, 
Três Coroas e parte de Gramado e Canela. 
 O trecho inferior, de Campo Bom até a foz no delta do Jacuí, é de grande 
concentração populacional e industrial, onde os principais arroios formadores 
drenam grandes centros urbanos, como Campo Bom (Arroio Schmidt), Novo 
Hamburgo (Arroio Pampa e Arroio Luiz Rau), São Leopoldo (Arroio Peão e Canal 
João Corrêa), Estância Velha e Portão (Arroio Portão/Estância Velha), Sapucaia do 
Sul (Arroio José Joaquim) e Esteio e zona norte de Canoas (Arroio Sapucaia).5 
 
2. JORNAL NH: CARACTERIZAÇÃO DO VEÍCULO 
 Segundo o site do jornal, o Grupo Sinos iniciou em 20 de dezembro de 1957, 
quando os irmãos Paulo Sérgio e Mário Alberto Gusmão lançaram o Jornal SL (hoje 
Jornal VS), em São Leopoldo. Inicialmente, o jornal era em formato tabloide, de 
periodicidade quinzenal, com oito páginas. Ainda de acordo com o site, seis meses 
foram suficientes para que ocorresse o reconhecimento da seriedade do trabalho e 
do comprometimento dos jornalistas com a comunidade, o que fez com que o 
periódico se tornasse semanal, tornando-se um dos grupos jornalísticos mais 
conhecidos na região do Vale dos Sinos. O grupo afirma que exerce um caráter 
comunitário e auxilia no desenvolvimento regional. 
 Em 19 de março de 1960, os irmãos instalaram o Jornal NH em Novo 
Hamburgo – que pode ser considerado o maior jornal do País em número de 
assinantes fora de capitais. As primeiras edições do jornal tinham circulação 
semanal, às sextas-feiras, passando, depois, a ser bissemanal, veiculado também 
às quartas. 
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 A partir de 1992, o Grupo Sinos, publicava o NH e VS, de segunda a sábado, 
expandiu sua abrangência até Canoas, publicando o Diário de Canoas. 
Posteriormente, em 1995, o grupo passou a publicar uma edição dominical. 
 O grupo diversificou suas mídias em 1998, quando parte do conteúdo dos 
jornais foi disponibilizada na internet, nos sites dos jornais. Houve, também, em 
agosto de 2002, a  aquisição de uma rádio AM, focada no noticiário local e na 
cobertura esportiva dos times da região. O Grupo Sinos lançou, em 30 de julho de 
2007, o portal Ziptop (hoje um canal de variedade dos portais dos jornais). Em 2009 
mais um jornal foi incorporado ao grupo, o Jornal de Gramado, situado na cidade de 
Gramado, na Serra Gaúcha. Em novembro de 2012, dois novos diários foram 
incorporados ao Grupo Sinos: o Correio de Gravataí, fundado em 1983, e o Diário de 
Cachoeirinha, fundado em 2003, com forte foco comunitário. E, finalmente, em 2012, 
o Grupo Sinos lançou uma revista, tratando de temas como turismo, moda, 
gastronomia, decoração, acontecimentos sociais e entrevistas com personalidades 
da região. 
 Atualmente, a periodicidade do Jornal NH é de segunda a sábado, com a 
circulação de 45.248 exemplares, abrangendo 46 municípios do estado6. 
 
3. ANÁLISE DE CONTEÚDO E ANÁLISE DE DISCURSO DOS TEXTOS 
JORNALÍSTICOS  
 Nesta etapa da pesquisa, realizou-se a identificação, a partir da leitura dos 
títulos e matérias, de categorias discursivas que o Jornal NH apresentou, ao longo 
dos anos de 2014 a 2016, a respeito do Rio dos Sinos, considerando-se, para tanto, 
a análise de matérias publicadas no período mencionado. A coleta das matérias foi 
realizada no site do jornal mencionado.  
Realizada a seleção das matérias do periódico, cuja temática é o Rio dos 
Sinos, utilizou-se a Análise Qualitativa de Conteúdo, a fim de verificar quais 
categorias foram recorrentes nos textos publicados pelo veículo selecionado. Essa 
metodologia, baseada em Laurence Bardin (2004), propõe as seguintes etapas para 
a pesquisa: – leitura dos textos selecionados para identificar as informações a serem 
                                                          
6 Alto Feliz, Araricá, Barão, Bom Princípio, Brochier, Campo Bom, Canela, Dois Irmãos, Estância Velha, Feliz, 
Gramado, Harmonia, Igrejinha, Imbé, Ivoti, Lindolfo Collor, Linha Nova, Maratá, Montenegro, Morro Reuter, 
Nova Hartz, Nova Petrópolis, Novo Hamburgo, Osório, Pareci Novo, Parobé, Picada Café, Porto Alegre, 
Presidente Lucena, Riozinho, Rolante, Salvador do Sul, Santa Maria do Herval, Santo Antônio da Patrulha, São 
Francisco de Paula, São José do Hortêncio, São José do Sul, São Pedro da Serra, São Sebastião do Caí, São 
Vendelino, Sapiranga, Taquara, Tramandaí, Tupandi, Três Coroas e Vale Real 
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analisadas e a codificação dos materiais; – definição das unidades de análise (tema) 
e de contexto (referência); – categorização (válidas, exaustivas, homogêneas, 
exclusivas, objetivas) construída ao longo do processo de análise; – descrição das 
categorias analisadas e interpretação a partir da produção de teoria a partir dos 
materiais em análise.  
No período determinado, foram 47 matérias veiculadas, as quais continham a 
expressão “Rio dos Sinos” no título ou no corpo do texto, e que tratavam questões 
relacionadas ao meio ambiente no período selecionado. Foram veiculadas 22 
matérias em 2014, 22 em 2015 e 3 em 2016.  Inicialmente, verificaram-se categorias 
gerais nos textos publicados e entre eles, os temas predominantes das notícias 
foram: seca; educação ambiental; enchente; qualidade da água; e preservação. As 
frequências destas categorias são apresentadas na Figura 2, onde é  possível 
perceber que o tema de maior número de referências no jornal é “Enchentes” e está 
ligado, principalmente, ao período de cheias do rio, normalmente no inverno (no mês 
de julho), e na primavera (no mês de setembro), identificados através da análise da 
data de publicação.  
Figura 2: Total de Temas gerais identificados nos textos do Jornal NH no 
período avaliado. 
 
Fonte: Análise de conteúdo de matérias do Jornal NH – realizado pelas autoras 
 
Considerando-se, também, o conteúdo das matérias que se referem ao Rio 
dos Sinos, identificou-se alguns termos que ocorreram com uma maior frequência, 
sendo destaque “Projetos”, “Comitê Sinos”, “Alagamentos/Inundações”, “Risco”, 
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As palavras “Projetos”, “Comitê Sinos” e “Poluição” foram vinculadas 
especificamente a matérias que tratam de conteúdo referente aos temas 
Preservação e Educação Ambiental, enquanto que “Alagamentos/Inundações” e 
“Risco” foram vinculados ao tema Enchente. É possível observar, na Figura 3, que o 
ano de 2014, apresentou a predominância das palavras “Comitê Sinos”, “Risco”, 
“Monitoramento” e “Gestão”, enquanto que em 2015 as palavras que predominaram 
foram “Alagamento/Inundação”, “Poluição” e “Preservação”. Cabe ressaltar que no 
ano de 2016 foram avaliadas matérias apenas nos meses disponíveis até o 
momento (Janeiro a Março), e neste período foram encontradas referências a 
“Comitê Sinos” e “Falta de água”.  
 
Figura 3: Palavras de maior frequência em matérias referentes ao Rio dos 
Sinos no período de 2014 a 2016*. 
 
Fonte: Análise de conteúdo de matérias do Jornal NH – organizado pelas autoras 
* Meses de janeiro a março. 
 
Apesar da maior parte do conteúdo (64%) das matérias avaliadas estar 
relacionado ao tema “Enchente”, que predomina com a referência das palavras 
“Enchente/Inundação” e “Risco”, trazendo um aspecto negativo do rio, existe a 
predominância da frequência de palavras vinculadas aos temas de “Preservação e 
Educação”. Na Figura 4, é possível observar a predominância da repetição dos 
termos “Projeto”, “Comitê Sinos” e “Monitoramento”, o que pode ser identificado pela 
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área do gráfico abrangida por estas, principalmente na soma dos termos. Estas 
matérias tratam, em geral, de ações voltadas à preservação e à manutenção do 
recurso hídrico, bem como à conscientização da população em geral, a respeito de 
importância do rio e da necessidade de ações em prol de sua conservação. A 
exemplo disso, pode-se citar as matérias com os seguintes títulos “Semana do Meio 
Ambiente alerta sobre o cuidado com o Rio dos Sinos (mai./2014)”, “Sua ideia pode 
ajudar a salvar o Rio dos Sinos (set/2014)”,  “Municípios da região precisam agir 
para salvar o Rio dos Sinos (set/2014)” e “Professores de Campo Bom aprendem 
lições de como salvar o Rio dos Sinos (abr./2015)” 
 
Figura 4: Palavras de maior frequência em matérias referentes ao Rio dos 
Sinos no período em sua soma geral dos 2014 a 2016. 
 
Fonte: Análise de conteúdo de matérias do Jornal NH – organizado pelas autoras 
 
Posteriormente, diante dessas categorias, foi realizada a análise de discurso 
das matérias publicadas no ano de 2015, pela sua atualidade e frequência de 
matérias relacionas ao tema, a qual complementa o levantamento realizado 
anteriormente, pois reflete a respeito dos aspectos apontados na etapa de 
categorização. 
Para realizar esta etapa das análises, optou-se pelo uso da Análise de 
Discurso, baseada nos estudos de Pêcheux (1997) e de Orlandi (2003), pois esta 
ferramenta permite a identificação do processo de construção dos sujeitos 
envolvidos com o discurso, bem como a possibilidade do reconhecimento da 
produção de sentido realizado nas produções estudadas. 
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A análise de discurso concebe a linguagem como mediação necessária entre o 
homem e a realidade natural e social, e não a trabalha enquanto um sistema 
abstrato, mas, sim, a língua no mundo como maneiras de significar, como homens 
falando, considerando a produção de sentidos enquanto parte de suas vidas, sejam 
como sujeitos ou como membros sociais. Pela análise estabelecida pela língua, 
avalia-se como o sujeito relaciona-se à fala e às situações que proporcionam esta 
fala.   
Além disso, com a análise de discurso é possível, também, identificar a 
materialização da linguagem, bem como a presença e manifestação da ideologia na 
linguagem, pois considera que esta não é transparente, procurando, então, a 
resposta para a questão: como este texto significa? Este estudo produz um 
conhecimento a partir do próprio texto, porque o vê como tendo uma materialidade 
simbólica própria e significativa, como tendo uma espessura semântica. 
O discurso não se trata apenas de transmissão de informação, pois, no 
funcionamento da linguagem, que põe em relação sujeitos e sentidos afetados pela 
língua e pela história, tem-se um complexo processo de construção desses sujeitos 
e produção de sentidos, e não meramente transmissão de informação. 
A análise de discurso procura compreender como o objeto simbólico produz 
sentido. O primeiro passo é a transformação da superfície linguística em um objeto 
discursivo. Inicia-se o trabalho de análise pela configuração do corpus, fazendo 
recortes na mesma medida que se vai inserindo um primeiro trabalho de análise, 
retomando conceitos e noções. 
O texto como objeto simbólico é passível de interpretação, e cabe ao analista 
compreender como ele produz sentidos, o que implica saber como ele pode ser lido 
e como os sentidos estão presentes nele. 
Ao falar de sujeito e autor, o sujeito está para o discurso assim como o autor 
está para o texto. A função autor é uma função discursiva do sujeito que se 
estabelece paralelamente com outras funções enunciativas, que são o enunciador e 
o interlocutor. O autor é considerado como princípio de agrupamento de discurso, 
como unidade de origem de suas significações, como fulcro de sua coerência. 
Além disso, é preciso ter em mente que as matérias selecionadas têm como 
autor um veículo de comunicação, que participa na construção da opinião pública, 
marcando, então, sua participação na sociedade (Charaudeau, 2006).  
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A relação entre mídia e comunidade possibilita a percepção dos modos como 
os indivíduos, bem como o coletivo, projetam os seus sistemas de valores, por meio 
da leitura/interpretação e compreensão dos textos veiculados nesses meios. Além 
disto, o discurso presente na mídia influencia a opinião pública, uma vez que pode 
interferir na opinião do enunciatário, bem como modificar seu comportamento.  
O discurso de um jornal, para Charaudeau (2006), constitui-se daquilo que, de 
acordo com os responsáveis (editores), será́ interessante para os enunciatários, ou 
seja, deve-se considerar aqui que cada veículo tem critérios de noticiabilidade. E, na 
elaboração desse discurso, não pode ser deixado de mencionar que “nenhuma 
informação pode pretender, por definição, à transparência, à neutralidade ou à 
factualidade” (CHARAUDEAU, 2006, p. 42). Assim, a presença do sujeito 
enunciador será́ visível, ou melhor, a identificação desse sujeito é possível, bem 
como sua caracterização, permitindo, assim, o reconhecimento de um ponto de vista 
presente no discurso.  
Os meios de comunicação – como enunciadores –, e os receptores – como 
destinatários –, estabelecem entre si um contrato. Nesse contrato é tácita a 
apresentação de informações, bem como a sedução do receptor, a fim de que ele 
permaneça fiel ao enunciador, gerando, dessa forma, lucro financeiro, um dos 
objetivos dos meios de comunicação. O veículo apresenta ao indivíduo o que está 
acontecendo no mundo, de modo que haja relação com a verdade, com o fato, da 
maneira mais próxima de como ele exatamente aconteceu. E, para isso, o veículo 
poderá́ utilizar-se de entrevistas, fotografias, testemunhos, imagens, dentre outros 
recursos. Nesse sentido, a preocupação dos veículos também será́ com a 
credibilidade, no sentido de fazer com que o leitor/receptor creia que aquilo que é 
enunciado pelo veículo constitui-se em uma verdade.  
Assim, para Maingueneau (1996, p. 6) “[...] o contrato é um quadro de 
reconhecimento no qual se inscrevem os parceiros para que se estabeleça a troca e 
a intercompreensão, sendo, portanto, da ordem do imaginário social”. Diante da 
identificação dos fatos apresentados como “reais” ou, ao menos, verossímeis, o 
leitor confere credibilidade ao veículo, estabelecendo, então, um elo com ele 
(veículo).  
Esse papel assumido pelo jornal, de acordo com Maingueneau (2006 p. 92) 
chama-se ethos “[...] que compreende não só́ a dimensão propriamente local, mas 
também o conjunto das determinações físicas e psíquicas ligadas pelas 
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representações coletivas à personagem do enunciador”. No caso do Jornal NH, as 
determinações físicas e psíquicas consolidadas reforçam a ideia de um meio de 
comunicação comprometido com o Vale do Sinos, estabelecendo-se, então, o 
estereótipo do jornal de comunidade, mas que também revela o mundo aos seus 
leitores.  
Outro aspecto relevante na relação entre os veículos de comunicação e os 
receptores é a tentativa de sedução do indivíduo/destinatário que, muitas vezes, 
pode acontecer mediante o apelo a aspectos emocionais. Entretanto, para alguns, 
esse critério pode ser um aspecto negativo, então, a mídia deve estabelecer um 
limite entre a “frieza” do discurso e o exagero no sentimentalismo, encontrando o 
ponto no qual os receptores perceberão o enunciado como crível e estarão 
dispostos a interagir com o veículo.  
A crença no discurso proferido por determinado veículo de comunicação 
aponta para a anuência por parte do leitor/receptor, que passa a registrar como 
verdadeira a realidade apontada pelo meio de comunicação. E, segundo a 
perspectiva de alguns teóricos, os meios de comunicação de massa determinam a 
construção da realidade dos seus públicos, como aponta Orlandi (2003). 
No ano de 2015, o jornal publicou em 24 de abril, a matéria intitulada 
“Professores de Campo Bom aprendem lições de como salvar o Rio dos Sinos”. 
Nesse texto, verifica-se a apresentação de um curso que foi desenvolvido em 
parceria com a cidade de Campo Bom e o Comitê Sinos (órgão que realiza 
gerenciamento hídrico da bacia do Rio dos Sinos). O jornalista inicia seu texto 
afirmando que os professores da referida cidade estão “fazendo as vezes de 
alunos”, ou seja, estão recebendo informações que poderão ser repassadas aos 
seus alunos em salas de aulas das escolas municipais. Na matéria também é 
ressaltado o fato de que os professores “colocaram o aprendizado em prática”, pois 
além das aulas teóricas foram para um arroio verificar o que tinham ouvido na parte 
teórica do curso. O texto do jornal ressalta a carga horária do curso, os responsáveis 
e os locais onde ocorrerão as atividades. Com este texto, pode-se afirmar que o 
jornal dá espaço para atividades pedagógicas que foram realizadas em uma cidade 
da bacia do Rio dos Sinos, enfatizando a importância que tais cursos têm para a 
relação dos moradores com os arroios que abastecem o rio e ele mesmo.  
No mesmo texto, o jornalista aproveita o espaço para mencionar que em 
Novo Hamburgo houve a retirada de quatro toneladas de lixo do rio, a partir da 
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realização de um mutirão com os moradores de um bairro da cidade, talvez 
estabelecendo a relação com a preocupação evidenciada nos parágrafos anteriores 
da notícia. Em dado momento do texto, o emissor reproduz a fala do Secretário do 
Meio Ambiente que enfatiza ser aquela uma atividade pedagógica. Observa-se, 
ainda, que o jornal utilizou um mesmo espaço para a publicação de duas atividades 
realizadas pelas secretarias do meio ambiente dos municípios, mas que, 
inicialmente, não tinham relação entre si, e o elo encontrado foi, justamente, o 
aspecto pedagógico, ou seja, órgãos públicos ou particulares dispostos a ensinarem 
a população a melhor se relacionarem com o rio, ajudando a mantê-lo limpo. 
Nesse ano, no mês de junho, duas matérias foram publicadas pelo jornal, 
uma com o título: “Meio ambiente e o Rio dos Sinos” (02.06), e outra “Plano da bacia 
do Rio dos Sinos completa um ano” (10.06). O primeiro texto trata-se de um artigo 
assinado por uma educadora ambiental que comenta a importância de ações 
voltadas à preservação do meio ambiente, lembrando que se tratava do período no 
qual se comemora o dia do meio ambiente e da ecologia. A autora salienta a 
relevância de atividades voltadas ao tema, as quais poderiam motivar outras 
pessoas a realizarem ações que contribuiriam no que diz respeito a beneficiar o rio e 
o meio ambiente de uma forma mais ampla. Nesse texto, é interessante observar o 
espaço que foi destinado à educadora (21 linhas), salientando que em um jornal 
todo espaço é muito disputado pelas matérias. Assim, verifica-se que o jornal 
compreende a importância do assunto, mas não se vê capaz de discuti-lo, pois 
encarrega outra pessoa, uma especialista, para discorrer sobre o tema. Aponta, 
também, para a confiança que tem nessa pessoa, pois a encarrega de falar a 
respeito da temática proposta. 
Na matéria do dia 10 de junho, o jornal noticia um evento promovido na 
Câmara de Vereadores de Taquara, do qual participaram, além dos vereadores da 
cidade, representantes da Corsan (Companhia de Saneamento do RS) e do 
Comitesinos. Esse encontro foi realizado com o intuito de comemorar um ano do 
“Plano da Bacia do Rio dos Sinos”, e foram mencionados os valores investidos no 
projeto. Nesse texto observa-se que o jornal cede espaço para a comunidade 
apresentar as atividades realizadas e relacionadas com o Rio dos Sinos. A 
linguagem utilizada na matéria é, aparentemente, isenta de opinião, pois relata um 
fato e dá voz aos palestrantes, apresentando citações entre aspas de suas falas 
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originais. Com esse recurso, o jornal pode se isentar de ser cobrado por algo que 
tenha publicado, e enfatiza a confiança que tem nos indivíduos. 
No mês de julho desse ano, foram publicadas oito matérias a respeito do Rio 
dos Sinos. O que se pode verificar é que todas as matérias tinham como tema a 
cheia do rio, em virtude das chuvas de inverno. Entre as matérias estão “Defesa Civil 
de Novo Hamburgo monitora Rio dos Sinos em função da chuva” (09.07), “Rio dos 
Sinos chega a 7 metros, e 450 famílias de Novo Hamburgo deixam suas casas” 
(16.07), “Rio dos Sinos deve começar a recuar no fim de semana” (16.07), “Confira 
como deve ser o comportamento do Rio dos Sinos neste fim de semana” (17.07), 
“Com a cheia do Rio dos Sinos, poderá faltar água” (20.07), “Nível do Rio dos Sinos 
estabiliza, mas município continua em alerta” (21.07), “Com a cheia, deu até para 
surfar no Rio dos Sinos (21.07), “Rio dos Sinos e Caí estabilizam, mas seguem 
acima do normal” (22.07), “Nível do Rio dos Sinos começa a baixar em Campo Bom 
e Novo Hamburgo” (23.07). Somente pelo título já é possível verificar que o jornal 
salienta o aumento do nível do rio com as chuvas, enfatizando para a necessidade 
de alerta dos municípios da região. 
Nas matérias publicadas nesse mês, o que se pode verificar em comum nos 
textos, é o apoio que o jornal busca em entidades responsáveis com os cuidados 
com o rio, como as prefeituras das cidades da bacia (Novo Hamburgo, Campo Bom, 
São Leopoldo), defesa civil, secretaria de obra pública de NH, bem como a MetSul, 
responsável pela previsão do tempo na região. O jornal se exime de opinar a 
respeito da cheia, utilizando, constantemente, a fala (direta ou indireta) no corpo do 
texto de algum representante dos órgãos mencionados. Por outro lado, é 
interessante observar o uso constante de termos como “alerta”, “aumento de nível 
do rio ou das águas”, enfatizando que o rio estaria com suas águas “acima do nível 
normal”. Uma das notícias destoa das demais, pois apresenta, além da alta do nível 
do rio, o fato de um grupo de amigos aproveitarem a cheia do rio para surfarem. O 
jornal descreve a atividade, e, novamente, dá espaço para a fala a um dos 
indivíduos que participaram da brincadeira no rio. A matéria é finalizada com a 
informação de que esse fato ocorreu, naquele local, somente porque o rio estava 
acima de seu nível normal, pois o local é raso. 
Nos meses seguintes, agosto, setembro, outubro e novembro, foram 
publicadas 10 matérias sobre o Rio dos Sinos, entre elas: “Estudo mostra  que 
esgoto doméstico é o maior vilão do Rio dos Sinos” (09.08), “Defesa civil de Taquara 
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alerta para aumento de nível do Rio dos Sinos” (21.09), “Rio dos Sinos chega a 
6,44m e famílias seguem ilhadas em Lomba Grande” (22.09), “Famílias seguem fora 
de casa em Sapiranga devido à cheia do Rio dos Sinos” (23.09), “Chuva segue na 
região e nível do Rio dos Sinos chega a 6,62 metros” (24.09), “Cidades da região 
mantêm situação de alerta com cheia do Rio dos Sinos” (24.09), “A vida em Santa 
Maria do Butiá: área isolada pela cheia do Rio dos Sinos” (25.09), “Nível do Rio dos 
Sinos em Novo Hamburgo chega aos 6,58 metros” (11.10), “Rio dos Sinos começa a 
baixar em Campo Bom e estabiliza em outras cidades” (13.10), “Projeto Rio dos 
Sinos é Nosso premia escolas da região” (30.11), “Nível do Rio dos Sinos sobe 2,83 
metros em 48 horas” (22.12). 
Observando as matérias, pode-se perceber que em oito desses textos o 
assunto discutido é outra cheia do rio, no mês de setembro, fato corriqueiro na 
região, por se tratar do término do inverno e início da primavera. Nessas matérias, o 
jornal chama a atenção para o nível do rio, que surpreende, mas também para as 
consequências dessa cheia, pessoas fora de casa, algumas regiões ilhadas e/ou 
isoladas. O jornal publica, por 20 dias, fatos relacionados à enchente, enfatizando as 
expressões: cheia, alerta, aumento do nível do rio. Mesmo se tratando de uma 
enchente, o jornal não utilizou, em nenhuma das matérias essa palavra, talvez com 
o intuito de minimizar a situação, evitando apreensão por parte dos moradores das 
cidades afetadas pela situação. 
No referido período, somente duas matérias trataram de outros assuntos, a 
primeira, e a última. Uma delas culpabiliza o esgoto doméstico, tratando-o como 
“vilão do Rio dos Sinos”, e a outra notícia menciona um projeto realizado em escolas 
da região. A primeira matéria chama o esgoto doméstico de vilão, assumindo que é 
esse tipo de rejeito o culpado pela maior parte da poluição do rio, pois dejetos 
industrias, segundo o texto, são, atualmente, melhor controlados pelos órgãos 
responsáveis. No corpo do texto, novamente, o jornal apresenta resultados de 
pesquisas e se baseia nesses resultados e na afirmação de especialistas para 
ilustrar o perigo do esgoto doméstico para a saúde do rio. No entanto, o título 
expressa uma posição tomada pelo jornal, a qual não é dita por nenhum dos 
entrevistados. O jornal opina a respeito do que os especialistas mencionam, e dá 
seu juízo de valor, ou seja, o esgoto doméstico despejado no rio estaria se 
comportando como algo perigoso, inimigo do rio, que aqui poderia ser tomado como 
o mocinho da situação. No entanto, em pesquisas realizadas ao longo de vários 
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trechos do rio, pode-se observar que o esgoto doméstico não é o maior fator 
poluente, mas os dejetos de indústrias localizadas nas cidades  pelas quais o rio 
passa, de acordo com Kieling-Rubiio ; Benvenuti; Rodrigues, et al. (2015). 
 Na segunda matéria, observa-se entusiasmo no texto publicado no jornal, 
pois o autor utiliza palavras como “forma animada...energia contagiante” ao se referir 
à entrega do prêmio “Projeto Rio dos Sinos é nosso”. O texto relata a entrega do 
prêmio, a qual envolveu cerca de 500 alunos de escolas de Novo Hamburgo e 
Campo Bom do ensino fundamental (5º a 9º ano). No entanto, o entusiasmo se dilui 
no decorrer do texto, pois o que segue é a descrição dos ganhadores de forma 
referencial, ou seja, são apresentados dados de modo mais imparcial. 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Ao término das análises, foi possível verificar a forma como o Jornal NH 
construiu a imagem do Rio dos Sinos a partir dos textos verbais publicados ao longo 
do período de três anos.  Aparentemente, a relação que o jornal privilegiou nos anos 
analisados, foi de sofrimento, ou seja, o Rio dos Sinos fez a população que o 
circunda, de alguma forma, sofrer, apesar de em diversos momentos apresentar 
conteúdos referentes a ações de preservação e de educação em relação ao recurso 
hídrico. 
Vê-se tal situação nas matérias que relatam, em sua maioria, situações 
bastante antagônicas, mas igualmente preocupantes, as secas e as enchentes. Ou 
seja, o espaço destinado ao rio, no jornal, salienta alterações do rio que prejudicam 
os moradores, pela falta ou excesso de água. O jornal se ocupa em utilizar 
expressões que podem ser consideradas técnicas e referenciais, por exemplo, “alta 
do nível do rio”, “situação de alerta”, “cheia”, ou mesmo a altura do rio “6,44m”, 
observando-se, desse modo, a aparente neutralidade do veículo de comunicação.  
Por outro lado, chama a atenção o fato de o jornal indicar que a principal causa 
da poluição do rio ser o lançamento de esgoto doméstico pelos municípios, como 
visto na matéria de agosto de 2015. Entretanto o jornal deixa de abordar questões 
relacionadas à poluição industrial, mesmo que seja de conhecimento público, que a 
região tem um grande número de indústrias que apresentam alto potencial poluidor 
pelo ramo que exercem (metalurgia, curtumes, por exemplo). 
Então, considerando-se que em textos apresentados em qualquer situação de 
comunicação, os sujeitos são afetados, em virtude, principalmente, dos sentidos que 
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posteriormente são elaborados, esses discursos do jornal constroem uma imagem 
do rio que é de um recurso hídrico perigoso. Tal afirmação é possível de ser 
realizada em virtude de que a maioria das matérias versando sobre o rio surgem, 
justamente, em épocas de calamidade para a população (secas e enchentes). São 
poucas as matérias que discutem aspectos positivos da relação entre a comunidade 
e o recurso hídrico. 
Diante disso, pode-se supor que o leitor do jornal construa uma imagem do rio, 
a partir do que lê, considerando as informações dadas, mas para confirmar-se tal 
afirmação, seria necessário a realização de um estudo de recepção, o qual tomaria a 
opinião dos leitores a respeito dessas matérias. 
Além disso, também é preciso mencionar que os veículos de comunicação 
definem os critérios de noticiabilidade, ou seja, o que deve ser publicado, ou, em 
última análise, o que a população deve saber a respeito de determinado assunto. 
Dessa forma, o Jornal NH contribui para a representação social que o Rio dos Sinos 
pode ter para sua população. E, mesmo que o jornal utilize na maioria dos textos 
publicados a fala de outras pessoas, essas consideradas pelo próprio jornal como as 
especialistas do assunto, percebe-se que há, sim, por trás um ponto de vista do 
jornal, como já mencionado nas análises. 
E, mesmo que se reconheça essas escolhas realizadas pelo jornal em relação 
ao que deve ser noticiado, sabe-se, também, que o fato de haver vários leitores que 
acompanham as notícias indica que muitas dessas pessoas acordam com o que é, e 
como é veiculado pelo jornal, pois elaboram-se laços entre emissores e receptores, 
chamados de contratos que são mantidos na medida em que se estabelece, 
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